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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 100 ANOS: BÉLGICA DIVULGA PROPOSTA SOBRE REPARAÇÕES
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 19 de outubro 
de 1923 foram: a organização do 
novo Banco de Emissões da Alema-

nha compreende de um conselho 
executivo de 32 membros. Bélgica 
apresenta um novo plano de repara-
ção de guerra à Comissão Europeia. 

Polícia do Rio abre investigação de 
uma quadrilha de falsários de moe-
das. Correio congratula o “O Com-
pilador Mineiro”, por seu centenário.

HÁ 75 ANOS: TSE AVALIA NOVA INTERVENÇÃO NO PIAUÍ
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 19 de outubro 
de 1948 foram: diante dos últimos 
acontecimentos internacionais, Tru-

mam mobiliza os reservistas norte-
-americanos. Israel rejeita a ordem 
de cessar-fogo da ONU em Negev. 
Correio realiza uma missa na Igreja 

São Francisco de Paula pelo aniver-
sário de 5 anos da morte de Edmun-
do Bittencourt. TSE avalia novo 
pedido de intervenção no Piauí.

Sexo, homem e mulher - Especialistas 
derrubam 8 mitos sexuais

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
JOSÉ APARECIDO MIGUEL (*)

1-ABIN DE BOLSONARO 
espionou ilegalmente políticos, 
jornalistas, advogados e minis-
tros do STF, diz PF. Investigação 
mostra que sistema FirstMile foi 
usado para 33 mil monitoramen-
tos ilegais durante o governo do 
ex-presidente Jair Bolsonaro (PL). 
Por Gabriel de Sousa. (O Estado 
de S. Paulo)

2-MARCO TEMPORAL VE-
TADO - Lula veta marco tem-
poral e sanciona apenas um terço 
do projeto. Base governista pedia 
veto total; indenizações a atuais 
proprietários e cultivo de transgê-
nicos foram barrados. Ruralistas 
articulam derrubar mudanças. 
Por Marianna Holanda e Raquel 
Lopes. O presidente Lula (PT) 
decidiu sexta-feira (20) vetar par-
cialmente o projeto do marco 
temporal de terras indígenas. Os 
trechos mais polêmicos fi caram 
de fora da proposta, que agora 
será analisada pelo Congresso. 
Entre os pontos barrados está o 
cerne da proposta, que prevê que 
as terras indígenas devem se res-
tringir à área ocupada pelos povos 
originários já na época da promul-
gação da Constituição, em 1988. 
Pelo trecho, os indígenas que não 
estavam nas áreas até a data não te-
riam direito de reivindicá-las. (...) 
(Folha de S. Paulo)
                                                                                                                                                      
3-ALEXANDRE de Moraes 
afasta número 3 da Abin, e PF 
prende 2 servidores em opera-
ção. Investigação mira uso ilegal 
de sistema de monitoramento da 
agência; nenhum dos alvos ainda 
se manifestou. Por Fabio Serapião 
e Cézar Feitoza. A Polícia Federal 
realiza operação sexta-feira (20) 
para investigar o uso irregular de 
um sistema secreto de monitora-
mento de geolocalização de celu-
lares pela Abin (Agência Brasileira 
de Inteligência). O uso ilegal teria 
ocorrido durante o governo do ex-
-presidente Jair Bolsonaro (2019-
2022). A Folha apurou que foram 
detidos Rodrigo Colli e Eduardo 
Arthur Yzycky. Além de buscas 

e prisões, o ministro Alexandre 
de Moraes, do STF (Supremo 
Tribunal Federal), determinou o 
afastamento de Paulo Maurício 
Fortunato Pinto, atual número 3 
da Abin, e de outros quatro servi-
dores. (...) (Folha de S. Paulo)

4-FAKE NEWS (Notícias fal-
sas) - Vídeo não mostra membros 
do Hamas em Crateús, no Ceará. 
Por Luiz Fernando Menezes. É fal-
so que um vídeo mostre integran-
tes do Hamas, grupo extremista 
islâmico em confl ito com Israel, 
que teriam desembarcado em um 
navio em Crateús (CE) na última 
semana. Além de a cidade cearen-
se não ter litoral, o Ministério da 
Justiça afi rmou que os brasileiros 
e palestinos que estão na Faixa de 
Gaza e que devem ser trazidos ao 
Brasil sequer conseguiram deixar 
a região, porque não conseguiram 
chegar ao Egito, de onde serão 
resgatados pelo governo. As pe-
ças enganosas acumulam mais de 
6.000 curtidas no Instagram e mi-
lhares de visualizações no Kwai e 
no TikTok. O conteúdo também 
circula no WhatsApp, plataforma 
na qual não é possível estimar o al-
cance. (...) Encenação de explosão 
de carro não tem relação com Ha-
mas; é no Iraque. Declaração: A 
indústria de fake news do Hamas. 
Hamas encena explosão de carro. 
Checagem de fatos por UOL No-
tícias: Falso - Vídeo mostra pro-
testo no Bahrein em 2012, não 
ataque a embaixada comandado 
pelo Hamas. Declaração: Hamas 
ateou fogo na Embaixada de Israel 
no Bahrein. Checagem de fatos 
por Aos Fatos: falso. - Este vídeo é 
de um curta-metragem de 2022, e 
não do confl ito entre Israel e Ha-
mas em 2023. Declaração: Cenas 
falsas gravadas para a mídia na 
guerra do Hamas. Checagem de 
fatos por AFP Checamos: Falso. 
(...) (Checagem de fatos-O Esta-
do de S. Paulo)

5-RECADO BRASILEIRO - 
Brasil manda recado velado aos 
EUA e quer tema de volta ao Con-

selho da ONU. Por Jamil Chade. 
O chanceler brasileiro Mauro 
Vieira usou seu discurso na Cú-
pula da Paz, organizada no Cairo 
neste sábado (21), para mandar 
um recado velado ao governo dos 
EUA, denunciou os atos terroris-
tas do Hamas e criticou Israel pela 
situação em Gaza. Para o Brasil, é 
necessário um “cessar-fogo ime-
diato”, o estabelecimento de um 
corredor humanitário e a reaber-
tura de um processo de negocia-
ção para a criação de dois estados. 
(...) (UOL)

6-ESTADO TERRORISTA - 
Israel assassinou 1,5 mil crianças. 
É hora de chamar Israel pelo que 
é: um estado terrorista. Por An-
drew Fishman. “A maior ameaça 
somos nós. Ou, mais precisa-
mente, o sistema de autoaniqui-
lação que vem sendo desenvol-
vido”. A frase é de Tamir Pardo, 
ex-chefe do serviço de inteligên-
cia israelense Mossad. Ele se junta 
a uma longa lista de heróis de alta 
patente das forças de segurança 
de Israel que há décadas fazem 
um alerta ao mundo: seu país 
tem repetidamente escolhido o 
território em detrimento da paz, 
e isso está destruindo Israel e fa-
zendo-o perder sua humanidade. 
Temos que acabar com a subjuga-
ção dos palestinos. Nem o ataque 
do Hamas, nem o Holocausto 
podem justifi car a devastação de-
sumana que Israel tem infl igido 
aos palestinos desde 1948. Suas 
ações são abomináveis. Palestina 
livre! Esta coluna foi publicada 
originalmente na seção “Tendên-
cias e debates” na Folha de S. Pau-
lo. (...) (Intercept_Brasil)

7-SEXO, HOMEM E MU-
LHER - Homem gosta mais de 
sexo que a mulher, vagina não 
precisa de lubrifi cante: especia-
listas derrubam 8 mitos sexuais. 
Terapeutas sexuais revelam os 
principais mitos sexuais que de-
vem ser derrubados. Por Catari-
na Pearson - Em � e New York 
Times - Listado abaixo está o que 

eles disseram, os 8 mitos sexuais: 
Mito 1: Todo mundo está fazen-
do mais sexo do que você. Mito 
2: Sexo signifi ca penetração. 
Muitas pessoas encontram maior 
satisfação sexual em coisas como 
sexo oral ou “mesmo apenas con-
tato corporal”. Mito 3: As vaginas 
não deveriam precisar de lubrifi -
cante extra. Mito 4: É normal 
que o sexo doa. Embora o lubri-
fi cante possa ajudar algumas mu-
lheres a sentir mais prazer duran-
te o sexo, é importante lembrar 
que o sexo não deve doer. Mito 
5: Os homens sempre querem 
mais sexo do que as mulheres. 
Mito 6: O desejo deve acontecer 
instantaneamente. Mito 7: Sexo 
planejado é chato. Especialista 
discorda da ideia de que “sexo 
planejado é sexo ruim”, porque 
o torna “clínico, seco e chato”. 
Mito 8: Seu pênis não é bom ou 
grande o bastante. Estudos mos-
tram que muitos homens – gays 
e heterossexuais – se preocupam 
com o fato de os seus pênis não 
serem de um tamanho sufi ciente, 
embora muitos parceiros digam 
que não preferem um pênis espe-
cialmente grande. (...) (O Globo)

8-ASSASSINADA - Presi-
dente de sinagoga é assassinada 
a facadas nos Estados Unidos. 
Samantha Woll, presidente da 
Isaac Agree Downtown Syna-
gogue, em Detroit, foi achada 
ensanguentada com múltiplas 
marcas de facada nas proxi-
midades de sua residência, no 
subúrbio de Detroit. A polícia 
afi rmou que havia um rastro de 
sangue entre o local onde o cor-
po de Samantha foi encontrado 
e o interior de sua casa, onde os 
investigadores acreditam que o 
ataque aconteceu. (...) (UOL) 

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Os dez anos passados desde o 
lançamento de “O drible” (Com-
panhia das Letras), de Sérgio Ro-
drigues, permitem constatar que 
o (ótimo) livro faz tabelinha não 
apenas com a nossa relação com 
o futebol, mas com o momento 
histórico em que vivíamos.

Num dos posfácios da capri-
chada edição comemorativa que 
acabou de chegar às livrarias, Sér-
gio ressalta que talvez o livro não 
viesse à tona caso tivesse fi cado 
pronto depois do 7 a 1 impos-
to, em 2014, pela Alemanha ao 
Brasil. Afi nal, frisa, “O drible” é 
“uma linha de passe entre a cele-
bração, a crítica e a desconstrução 
de um mito — o da grandeza in-
superável do futebol brasileiro”. 

A ironia presente em todo o 
romance relativiza o certo tom de 
saudosismo que transpira das pá-

ginas, especialmente de trechos 
relacionados a Murilo Filho, o 
celebrado ex-jornalista esportivo, 
testemunha ocular de grandes 
conquistas do nosso futebol. 

As glórias são pontuadas por 
tragédias pessoais, como as de 
Murilo, de sua ex-mulher e de seu 
fi lho, e a do brihante Peralvo, que 
levava ao pé da letra a defi nição 
feita por Tostão: craque, era ca-
paz de antever as jogadas. 

“O drible” trata de um Brasil 
que, apesar de vitorioso, expõe 
suas muitas fraturas e contra-
dições. Além de aplicar muitos 
dribles — nos personagens e no 
leitor —. o livro, ao ser relido de-
pois de tanto tempo, ressalta de 
maneira indireta os gols contra 
que o país teima em fazer. O fato 
de ter nascido no mesmo ano que 
marca o início das grandes ma-

nifestações reforça uma ligação 
com o nosso passado. 

O pai decadente e o fi lho 
amargo, que sequer conseguiu 
tomar jeito na vida, protagoni-
zam um confl ito que vai além do 
campo de futebol e, mesmo, das 
relações familiares. É como aque-
la bola que, ao ser chutada, desvia 
num jogador, engana o goleiro e 
balança a rede. 

Tão citados no romance, os 
fracassos, a violência, as traições, as 
relações espúrias com o poder, as 
promessas e esperanças que fi caram 
pelo caminho não são exclusivos 
dos  dos personagens, fazem parte 
de nossas vidas, velhos conhecidos 
e companheiros de viagem. 

Se 2014 marcou o fi m da ilu-
são de uma superiodade brasileira 
nos estádios, 2013 iniciou o pro-
cesso de demolição do passado em 

nome de um futuro tão perigoso 
e irresponsável quanto as destram-
belhadas idas ao ataque de David 
Luiz na tragédia do Mineirão. O 
país botou o time todo pra frente 
e abriu incontáveis buracos em sua 
defesa, expôs sua fragilidade polí-
tica e institucional.

Nem a sagrada camisa cana-
rinho escapou, seu amarelo que 
tanto coloriu as nossas vidas, que 
transmitia esperança e alguma 
ideia de  redenção, virou unifor-
me de uma era que feriu de ma-
neira quase mortal a expectativa 
de um país melhor, mais justo e 
menos cruel. 

Depois do apito fi nal, resta ao 
leitor sair do livro entre encantado 
pelo romance e preocupado com 
o futuro do próprio time: como 
defi niu Aldir Blanc, com aquela 
falsa euforia de um gol anulado. 

Fernando Molica
Dez anos de dribles

Opinião do leitor

Congresso

Essa queda de braço entre o Congresso e o 
STF só complica ainda mais a relação do Legis-

lativo e Judiciário com o povo brasileiro. Montes-

quieu, quando fez a proposta da divisão dos três 
poderes, foi para que todos pudessem trabalhar 
em conjunto pelo bem-estar da população. 

Selma Maria de Souza Pinto
São Paulo - São Paulo

A importância da 
Argentina ao Mercosul

Um pequeno sinal de 
avanço na Espanha

EDITORIAL

A Argentina está em clima 
de tensão neste período eleito-
ral, considerado um dos mais 
acirrados dos últimos tempos. 
O certo é que o candidato da 
extrema-direita, Javier Mieli, é 
o grande favorito para assumir 
a casa Rosada. Porém, a luta 
para o peronismo continuar no 
poder segue fi rme. 

Por mais que o candidato 
da situação, Sergio Massa, não 
tenha uma grande ligação com 
o presidente Alberto Fernán-
dez, ele tem alinhamento com 
a família Kirchner, o que pode 
ser desfavorável para muitos 
argentinos. 

Neste caso quem pode sur-
preender é Patricia Bullrich, 
que é ligada ao ex-presidente 
Maurício Macri, a quem o povo 
hermano tem bons olhares, 
pela forma como fez a econo-
mia rodar. 

Aliás, esse é o grande temor 
e o chamariz desta eleição. O 
peso argentino, desde o gover-
no Fernández, vem perdendo 
mercado e valor, com mercado-
rias chegando a 10 mil pesos e, 
num passado recente, custavam 
poucos pesos. 

O resultado, obviamente, 
afetará as diretrizes não apenas 
internas, como também as ex-
ternas da Argentina. O Brasil, 

pro exemplo, segue preocupa-
do, pois acredita que com Mie-
li no poder a situação se com-
plica. Com Massa fi ca igual e 
com Bullrich há diálogo mais 
amigável. 

Quem deve estar se revi-
rando do túmulo é o general 
Bartolomeu Mitre, um dos 
mais importantes nomes da 
independência da Argentina e 
um dos presidentes que fez o 
país ganhar prestígio interna-
cionalmente, em especial no 
período em que o Brasil ainda 
era império. 

Ou seja, nunca uma eleição 
na Argentina poderia ser tão 
importante quanto esta de ago-
ra. Até mesmo a de Maurício 
Macri, que interrompeu, du-
rante quatro anos, o “império” 
peronista no país. 

Evita, agora, estaria cantan-
do para a Argentina não chorar 
e sim fi car unida e se erguer, 
pois falta, neste momento, uma 
liderança para unifi car o país. 

Assim, a nação, de grande 
importância para a América do 
Sul e o continente como todo, 
pode fi car cada vez mais isolada 
do mundo, num momento em 
que, na verdade tinha que se 
aproximar, mas isso dependerá 
da escolha dos próprios argen-
tinos no pleito. 

A incansável, corajosa e jus-
ta gritaria do atacante brasileiro 
Vinícius Júnior contra o racis-
mo na Espanha, começa a surtir 
os primeiros resultados, mesmo 
que ainda lentos e também in-
sufi cientes. 

Não que seja algum moti-
vo para comemorar que Vini 
tenha sido vítimas de ofensas 
criminosas de rivais pela 19ª vez 
desde que se transferiu para o 
Real Madrid, mas é importan-
te acompanhar a história sendo 
feita, com clubes e a sociedade 
espanhola sendo menos tole-
rantes com os criminosos.

Neste sábado, o Sevilla in-
formou que identifi cou e expul-
sou do Estádio Ramón Sánchez 
Pizjuán um torcedor que come-
teu agressões xenófobas e racis-
tas, na tarde deste sábado (21), 
durante o empate por 1 a 1 com 
o Real Madrid pela 10ª rodada 
do Campeonato Espanhol. Os 
atos foram realizados justamen-
te no momento no qual o ata-

cante brasileiro Vinícius Júnior 
estava reclamando com jogado-
res da equipe da casa.

Em outras oportunidades, 
Vinícius após ser vítima de 
ofensos ainda foi posto na ca-
deira de vilão por clubes e pes-
soas infl uentes dentro do fu-
tebol da Espanha. Até mesmo 
o presidente da La Liga, Javier 
Tebas, já atacou publicamente 
o brasileiro, que apenas tentava 
se defender dos ataques.

Já o Valência, clube no qual 
seus torcedores ofenderam ra-
cialmente Vini Jr., acusou o jo-
gador de mentir em seu depoi-
mento, incitando ainda mais 
ódio contra quem deveria ser 
defendido.

Apostura diferente do Se-
villa mostra que Vini consegue 
um movimento histórico em 
terras espanholas. Ele, de fato, 
conseguiu chamar atenção para 
o problema e para as agressões 
que sofria. Avanço lento, mas 
relevante.


